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Aava acusa Marconi de se 
esconder atrás do PSDB 

para se proteger de 
suas decisões
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Bolsonaro informar se 
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Caiado critica 
governo Trump 

e diz que Milei 
fez ‘escândalo’ 

no Brasil
política  | 4

Di
vu

lg
aç

ão

Levantamento mostra o governador à frente nos cenários 
espontâneo e estimulado; Wilder Morais e Marconi Perillo 

aparecem em empate técnico na segunda colocação

eleições 2026

Em Goiânia, Daniel lidera 
disputa ao Governo com 
22 pontos de vantagem 
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segurança pública

Goiás encerrou 2025 
com a menor taxa 
de roubo a estabe-

lecimento comercial do 
Brasil e uma redução dis-
seminada nos crimes de 
roubo. Consideradas todas 
as modalidades, o núme-
ro de ocorrências caiu 
de 8.866, em 2024, para 
6.329, em 2025, o que re-
presenta 2.537 registros a 
menos em um ano, segun-
do o Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública 2026. O 
documento foi divulgado 
nesta quinta-feira (23/7).  

A taxa geral de rou-
bos passou de 120,6 para 
85,3 ocorrências por 100 
mil habitantes, queda de 
29,3%. A redução foi 60% 

maior que a registrada 
no país, onde o indicador 
recuou 18,3%. Com o re-
sultado, Goiás alcançou 
a quarta menor taxa de 
roubos entre todas as uni-
dades da Federação, atrás 
apenas de Santa Catarina, 
Minas Gerais e Tocantins. 

O principal destaque 
entre as modalidades foi 
o roubo a estabelecimento 
comercial. Goiás contabi-
lizou 317 casos em 2025, 
ante 454 no ano anterior. 
A taxa caiu de 6,2 para 
4,3 ocorrências por 100 
mil habitantes, redução 
de 30,9%, e foi a menor do 
Brasil. A retração goiana 
também superou a média 
nacional para esse tipo de 

crime, de 18,3%.
 

Roubos a 
transeuntes 
caem 34,5%

A redução também foi 
registrada nos roubos a 
transeuntes, modalidade 
que concentra parte ex-
pressiva das ocorrências 
contra o patrimônio. O nú-
mero de casos diminuiu de 
5.669 para 3.751, uma di-
ferença de 1.918 registros. 

A taxa passou de 77,1 
para 50,5 ocorrências por 
100 mil habitantes, queda 
de 34,5%, superior à redu-
ção nacional, de 23,4%. O 
índice colocou Goiás en-

tre os seis estados com as 
menores taxas de roubo a 
transeuntes do país.

 

Queda também 
alcança residências 
e cargas

Nos roubos a residências, 
os registros passaram de 
489 para 392 entre 2024 
e 2025. A taxa recuou de 
6,7 para 5,3 casos por 100 
mil habitantes, redução de 
20,6%, e permaneceu entre 
as menores do Brasil. 

O recuo foi ainda mais 
acentuado nos roubos 
de carga. Goiás registrou 
12 ocorrências em 2025, 
ante 23 no ano anterior. A 

taxa caiu de 0,3 para 0,2 
caso por 100 mil habi-
tantes, redução de 48,3%, 
enquanto a redução na-
cional foi de 19,8%. 

O Anuário também 
mostra que Goiás não re-
gistrou roubos a institui-
ções financeiras em 2024 
nem em 2025. A categoria 
abrange ocorrências con-
tra agências bancárias, cai-
xas eletrônicos e empresas 
de transporte de valores. 

Receptação recua 
na contramão 
do país

Outro indicador positi-
vo em Goiás foi a redução 
dos registros de recepta-

ção. As ocorrências caíram 
de 2.993 para 2.608, en-
quanto a taxa passou de 
40,7 para 35,1 casos por 
100 mil habitantes, retra-
ção de 13,7%. O movimen-
to foi contrário ao cenário 
nacional. No Brasil, a taxa 
de receptação cresceu 
3,3% entre 2024 e 2025.

 O Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública é ela-
borado pelo Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública 
a partir dos registros infor-
mados pelas unidades da 
Federação. Para o cálculo 
das taxas, o levantamen-
to utiliza as estimativas 
populacionais do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

serviço

Saneago disponibiliza negociação de débitos on-line

A Saneago disponibilizou, 
nesta quinta-feira (23/7), 
a funcionalidade Nego-
ciação de Débitos On-line 
na Agência Virtual. O ser-
viço permite que clien-
tes regularizem débitos 
de forma digital, sem 
necessidade de atendi-

mento presencial nas 
unidades da companhia.

De acordo com a Sane-
ago, a ferramenta permi-
te o pagamento à vista de 
débitos de qualquer valor 
e o parcelamento de dí-
vidas de até R$ 10 mil, 
com entrada mínima de 
30% do valor negociado 
e saldo em até 12 parce-
las. A funcionalidade está 
disponível para contas 
particulares e pode ser 
utilizada por clientes com 
CPF ou CNPJ vinculado à 
unidade consumidora.

Para utilizar o serviço, 
o cliente deve acessar a 
Agência Virtual da Sa-
neago, realizar o login 

e selecionar a unidade 
consumidora vinculada 
ao cadastro. As simula-
ções ficam registradas 
em protocolo de atendi-
mento e podem ser con-
sultadas posteriormente. 
Após a confirmação da 
negociação, o Termo de 
Acordo e o boleto para 
pagamento da entrada 
ficam disponíveis para 
download e também são 
encaminhados ao e-mail 
informado no cadastro.

A Saneago informa que 
a funcionalidade também 
será disponibilizada futu-
ramente no aplicativo da 
companhia para os siste-
mas Android e iOS.

Sa
ne

ag
oFerramenta 

permite que 
clientes regularizem 
débitos por meio da 
Agência Virtual da 
companhia 

Estado de Goiás tem o menor número 
de roubos a comércio do Brasil Taxa geral 

de roubos 
caiu 29,3%; 
desempenho 
60% superior 
ao nacional

SSP
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Gestões eficientes

Caiado e Daniel ultrapassam 7 mil casas entregues 
pelo maior programa habitacional gratuito do Brasil

Goiás consolidou o 
maior programa ha-
bitacional gratuito 

do Brasil ao ultrapassar a 
marca de 7 mil casas en-
tregues sem custo para fa-
mílias em situação de vul-
nerabilidade social. Desde 
a criação do programa Pra 
Ter Onde Morar – Cons-
trução, já foram entregues 
7.166 unidades habitacio-
nais, das quais 2.314 so-
mente na primeira metade 
de 2026. A meta do Gover-
no de Goiás é chegar a 10 
mil moradias entregues 
até o fim do ano.

Desenvolvido pela 
Agência Goiana de Habita-
ção (Agehab), o programa 
garante subsídio integral 
para a construção das re-
sidências, sem cobrança 
de entrada ou parcelas dos 
beneficiários. A iniciativa, 
implementada durante a 
gestão do ex-governador 
Ronaldo Caiado e amplia-
da pelo governador Da-
niel Vilela, tornou Goiás 
o único estado do país a 
oferecer casas totalmente 
gratuitas à população de 
baixa renda.

“O único estado do 
Brasil que entrega casas 
sem cobrar um centavo 
das famílias é Goiás. Es-
tamos investindo onde as 
pessoas mais precisam, 
levando dignidade tam-
bém aos distritos e aos 
pequenos municípios”, 
afirma o governador Da-
niel Vilela. “A conquista da 
casa própria representa 
segurança, estabilidade e 
a oportunidade de cons-
truir um futuro melhor.”

Com obras em anda-
mento em todas as regiões 
do estado, a Agehab projeta 
superar a marca de 8 mil 
unidades concluídas nas 
próximas semanas. O ritmo 
das entregas mantém o pro-
grama entre as principais 
políticas sociais do governo, 
voltadas à redução do défi-
cit habitacional e à promo-
ção da cidadania.

A entrega mais recen-
te ocorreu em São Luís 
de Montes Belos, onde 28 
famílias receberam as cha-
ves das novas moradias no 
Residencial Brisa da Mata 
I. O empreendimento rece-
beu investimento estadual 
de R$ 4,9 milhões, com 
recursos do Fundo de Pro-
teção Social do Estado de 
Goiás (Protege). O modelo 

adotado prevê que o Esta-
do financie integralmente 
as construções, enquanto 
os municípios disponibili-
zam os terrenos.

“O programa garante 
moradias de qualidade, 
com infraestrutura com-
pleta, e só é possível 
graças à parceria entre 
o Governo de Goiás e as 
prefeituras que cedem 
as áreas para a constru-
ção das casas”, destaca 
o presidente da Agehab, 
Juliano Mendes.

O avanço da política 
habitacional também se 
reflete na quantidade de 
municípios contempla-
dos. Apenas em junho 
deste ano, o Governo de 
Goiás entregou 746 mo-
radias distribuídas em 19 

cidades, entre elas Faina, 
São Domingos, Poranga-
tu, Serranópolis, Três Ran-
chos, Ouvidor e Urutaí. O 
investimento estadual 
nesse conjunto de em-
preendimentos alcançou 
R$ 123,7 milhões.

Mudança de vida
Além dos números, o 

programa tem transforma-
do a realidade de milhares 
de famílias. Em São Luís de 
Montes Belos, a manicu-
re Rita de Cássia Moraes, 
de 36 anos, comemorou a 
conquista da casa própria 
após enfrentar sucessivos 
aumentos no aluguel. Com 
a economia da despesa 
mensal, ela pretende in-
vestir no próprio negócio. 
“Agora vou conseguir abrir 

um pequeno salão de be-
leza para atender minhas 
clientes”, afirma.Critérios

O acesso ao programa 
ocorre por meio de edi-
tais específicos lançados 
para cada município. En-
tre os critérios exigidos 
pela Agehab estão renda 
familiar de até um salário 
mínimo ou um salário mí-

nimo e meio, conforme o 
edital; inscrição atualizada 
no Cadastro Único (CadÚ-
nico); não possuir imóvel 
próprio; não ter sido bene-
ficiado anteriormente por 
programas habitacionais 
estaduais; e comprovar re-
sidência no município pelo 
período estabelecido no 
chamamento público.

Programa Pra 
Ter Onde Morar 
deve alcançar 
10 mil moradias 
gratuitas 
entregues até o 
fim de 2026 
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sabatina

Caiado critica governo Trump e diz 
que Milei fez ‘escândalo’ no Brasil

Pré-candidato ao Pla-
nalto, o ex-governa-
dor goiano Ronaldo 

Caiado (PSD) afirmou nes-
ta terça-feira (28) que o 
presidente da Argentina, 
Javier Milei, fez um “escân-
dalo” durante a convenção 
do senador Flávio Bolso-
naro (PL) no último fim de 
semana. Ele também cri-
ticou a diplomacia do go-
verno Lula (PT) e defendeu 
que “não se governa na es-
culhambação”.

Em sabatina do Correio 
Braziliense, Caiado afir-
mou que, se for eleito, pre-
tende “resgatar a liturgia” 
da Presidência. “Você não 
pode ridicularizar conver-
sas, baixando o patamar 
da discussão. Não pode 
dizer: ‘Ah, a dentadura dele 
é melhor do que a do [Do-
nald] Trump’”, disse, em re-
ferência a falas de Lula.

“Aí o outro [Javier Milei] 
vem aqui, faz escândalo lá 
e, de repente, se acha no 

direito de xingar presiden-
te, xingar ministro. O outro 
[governo Trump] se acha 
no direito de vir aqui sa-
ber como vai auditar [as 
eleições]. Calma lá. De-
vagar com o andor que o 
santo é de barro”, comple-
tou o ex-governador.

No sábado (25), durante 
o evento que oficializou a 
pré-candidatura de Flávio, 
Javier Milei chamou o mi-
nistro do STF (Supremo 
Tribunal Federal) Alexan-
dre de Moraes de “lixo 
careca” por não ter auto-
rizado que ele visitasse o 
ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), preso por tenta-
tiva de golpe de Estado.

Na mesma semana, o 
jornal The Washington 
Post revelou que houve 
uma tentativa americana 
de enviar funcionários do 
Departamento de Estado 
dos EUA ao Brasil para lan-
çar dúvidas sobre a inte-
gridade e a transparên-

cia do processo eleitoral 
brasileiro. O Itamaraty 
negou o visto dos auxi-
liares da Casa Branca.

Os dois episódios tensio-
naram as relações diplomá-
ticas entre os dois países. Os 
americanos negaram qual-
quer intenção de influen-
ciar a eleição brasileira. No 
caso argentino, a situação 
resultou na convocação do 
embaixador para prestar 
esclarecimentos e na su-
bida de tom de integrantes 
do alto escalão do governo 
Lula. O ministro da Fazen-
da, Dario Durigan, chamou 
Milei de “palhaço”.

Como mostrou a Folha, 
auxiliares do governo e da 

coordenação da pré-campa-
nha de Lula interpretaram a 
recente ofensiva dos presi-
dentes dos Estados Unidos 
e da Argentina em favor da 
candidatura de Flávio como 
tentativas de interferência 
estrangeira e temem que as 
investidas se tornem mais 
intensas às vésperas do 
pleito de outubro.

Para Caiado, a chance-
laria brasileira “passou a 
ser um braço ideológico 
do PT”. “A liturgia do cargo 
impõe isso, mas, quando 
você não tem uma diplo-
macia brasileira que já foi 
o maior orgulho para nós... 
A chancelaria brasileira 
podia chegar em qual-

quer grande órgão mun-
dial que era referência. 
Chegava na ONU [Organi-
zação das Nações Unidas] 
e sempre foi vista com 
muito respeito”, declarou.

O pré-candidato do PSD 
mencionou o tarifaço dos 
Estados Unidos sobre pro-
dutos brasileiros, que pode 
chegar a até 37,5% para 
alguns setores, para defen-
der ser necessário que o 
presidente brasileiro sente 
à mesa e negocie, citando, 
por exemplo, os minerais 
críticos e as terras raras.

Segundo ele, o Brasil é 
a parte “mais fraca” da re-
lação e, no atual cenário, 
a indústria, o comércio e o 

setor rural do país são afe-
tados, enquanto os líderes 
de Estado estão “blefando 
um contra o outro”.

“Temos como negociar, 
fazer parcerias, acordos 
internacionais, buscarmos 
tecnologia. O Brasil precisa 
parar de vender pau-brasil. 
Eles vendem um chipzinho 
da Nvidia e eu sou obriga-
do a carregar milhões de 
toneladas de soja. O Brasil 
ficou atrasado”, disse.

Durante a sabatina, o 
ex-governador de Goiás 
também criticou a distri-
buição das emendas par-
lamentares impositivas 
(quando o Executivo é 
obrigado a pagar) e disse 
que o país vive hoje uma 
“desordem institucional” 
entre os Poderes. Ele afir-
mou que a Presidência 
está abrindo mão de suas 
prerrogativas “a cada 
ameaça” de instalação 
de CPI (Comissão Parla-
mentar de Inquérito) pelo 
Congresso Nacional.

“Você não sabe qual é o 
sistema político brasileiro. 
Você tem a área do Supre-
mo invadindo o Congres-
so, o Congresso invadindo 
o Executivo. O Executivo 
sem saber para onde vai”, 
disse, sem detalhar como 
mudaria o atual esquema 
caso seja eleito.

Caiado ainda cobrou diplomacia 
do Brasil: “Não se governa na 
esculhambação”, disse sem 
citar que o presidente Lula não 
comentou os ataques de Milei
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Perseguição

Aava acusa Marconi de se esconder atrás do PSDB 
para se proteger de suas decisões

A vereadora por Goiânia 
Aava Santiago (PSB) afir-
mou que o ex-governador 
Marconi Perillo utiliza o 
PSDB de Goiás para dar 
respaldo institucional a 
decisões políticas tomadas 
por ele próprio e o respon-
sabilizou pela condução 
de ações que, segundo ela, 

resultaram na exclusão e 
perseguição de mulheres 
dentro da legenda. Em 
entrevista à CBN Goiânia, 
a parlamentar disse que o 
partido tem sido utilizado 
como instrumento para le-
gitimar decisões do princi-
pal líder tucano no estado.

“Eu só posso dizer que 
ou o Marconi perdeu o 
comando do partido, ou 
ele usa o partido para se 
proteger das suas próprias 
decisões. Porque institu-
cionalmente quem perse-
gue mulheres é o partido. 
É muito triste pensar que 
um CPF está usando um 
CNPJ como o do PSDB 
para perseguir mulheres”, 
afirmou. Na mesma en-
trevista, Aava questionou 

a presença de mulheres 
com relevância eleitoral 
ao lado do ex-governador. 
“Quem são as mulheres 
eleitas com mandato e 
com musculatura eleito-
ral que estão ao lado de 
Marconi hoje?”, indagou.

A parlamentar também 
atribuiu diretamente ao 
ex-governador a condu-
ção das decisões do PSDB 
goiano. “Marconi Ferreira 
Perillo Júnior é o grande 
mentor do comportamen-
to e das ações do PSDB 
goiano desde um pouqui-
nho antes de 1998. De lá 
para cá, o PSDB de Goiás 
tem um padrão muito ní-
tido de quem ele pede o 
mandato e de quem ele 
libera do processo judi-

cial”, declarou.
Para sustentar a afirma-

ção, Aava citou os casos 
dos ex-deputados esta-
duais Tião Caroço (União 
Brasil) e Diego Sorgatto 
(União Brasil), que deixa-
ram o PSDB fora da janela 
partidária, em 2020, por 
meio de acordos que resul-
taram em expulsões for-
mais, evitando processos 
por infidelidade partidária. 
Segundo ela, tratamento 
semelhante não foi dis-
pensado às mulheres que 
romperam com o grupo 
político. A vereadora tam-
bém mencionou episódios 
envolvendo a deputada fe-
deral Flávia Morais (MDB) 
e a ex-deputada Doutora 
Cristina (Solidariedade), 

afirmando que ambas en-
frentaram medidas ado-
tadas pelo partido após 
disputas políticas internas.

Ao comentar a cassa-
ção de seu mandato pelo 
Tribunal Regional Eleitoral 
de Goiás (TRE-GO), Aava 
afirmou que a desembar-
gadora Stefane Fiúza aco-
lheu argumentos de sua 
defesa fundamentados 
nas diretrizes do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e 

do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) sobre violência 
política de gênero. A parla-
mentar informou que re-
correrá da decisão ao TSE e 
permanecerá no exercício 
do mandato enquanto o 
recurso estiver em trami-
tação. Procurado, o PSDB 
informou que, a princípio, 
não divulgará nota por-
que ainda cabe recurso 
e a vereadora continua 
exercendo o mandato.
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“É muito triste 
pensar que um 
CPF está usando 
um CNPJ como 
o do PSDB 
para perseguir 
mulheres”, diz Aava 
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eleições 2026

Em Goiânia, Daniel lidera disputa ao 
Governo com 22 pontos de vantagem

O governador Daniel 
Vilela (MDB) apa-
rece na liderança 

da corrida pelo Governo 
de Goiás entre os eleito-
res de Goiânia, segundo 
levantamento do Insti-
tuto Diagnóstico Pesqui-
sa de Comportamento, 
contratada pelo portal 
Folha Z. Os dados indi-
cam vantagem do eme-
debista tanto no cenário 
espontâneo quanto no 
estimulado e mostra dis-
puta equilibrada entre o 
senador Wilder Morais 
(PL) e o ex-governador 
Marconi Perillo (PSDB) 
pela segunda posição.

No cenário estimula-
do, em que os nomes dos 

pré-candidatos são apre-
sentados aos entrevista-
dos, Daniel Vilela registra 
37,1% das intenções de 
voto. O resultado repre-
senta uma vantagem de 22 
pontos percentuais sobre 
Wilder Morais, que aparece 
com 15,1%. Marconi Perillo 
soma 13,7%, percentual 
que o coloca em empa-
te técnico com o senador, 
dentro da margem de erro 
de três pontos percentuais. 
O ex-deputado estadu-
al Luis Cesar Bueno (PT) 
tem 2%. Brancos, nulos e 
nenhum somam 3,4%, en-

quanto 28,7% afirmaram 
não saber em quem votar.

A liderança de Daniel 
Vilela também aparece no 
cenário espontâneo, quan-
do os entrevistados res-
pondem sem acesso a uma 
lista de candidatos. Nesse 
recorte, o governador foi 
citado por 15,6% dos elei-
tores. Wilder Morais alcan-
çou 4,7% e Marconi Perillo, 
4,1%. O levantamento 
mostra ainda que 73% dos 
entrevistados disseram 
não saber em quem votar 
no cenário espontâneo.

Também receberam ci-

tações o ex-governador 
Ronaldo Caiado (PSD) e o 
prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (União Brasil), 
ambos com 0,3%, além de 
Cíntia Dias (PSOL), com 
0,2%, Adriana Accorsi (PT), 
com 0,1%, e Gustavo Gayer 
(PL), também com 0,1%. 
Luis Cesar Bueno não foi 
citado nesse cenário.

Rejeição
Conforme o levanta-

mento, o ex-governador 
Marconi Perillo é o pré-
-candidato ao Governo de 
Goiás com a maior rejeição 

entre os eleitores de Goiâ-
nia. Ao todo, 26,8% dos en-
trevistados afirmaram que 
não votariam no tucano. O 
percentual é o mais ele-
vado entre os quatro pré-
-candidatos apresentados 
e supera em mais de duas 
vezes o registrado pelo 
segundo colocado. Na se-
quência aparece o ex-de-
putado estadual Luis Ce-
sar Bueno, com 10,9% das 
citações. A diferença entre 
os dois é de 15,9 pontos 
percentuais, consolidan-
do Marconi como o nome 
de maior rejeição entre os 

eleitores da capital.

Metodologia
A pesquisa foi rea-

lizada pelo Instituto 
Diagnóstico Pesquisa de 
Comportamento entre 
os dias 23 e 24 de julho, 
com 1.100 eleitores de 
Goiânia. O levantamento 
está registrado no Tri-
bunal Superior Eleito-
ral (TSE) sob o número 
GO-03310/2026, possui 
margem de erro de três 
pontos percentuais, para 
mais ou para menos, e ní-
vel de confiança de 95%.

Levantamento 
mostra o 
governador 
à frente nos 
cenários 
espontâneo 
e estimulado; 
Wilder Morais e 
Marconi Perillo 
aparecem em 
empate técnico 
na segunda 
colocação 
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Republicanos confirma apoio à reeleição de Vilela

O Republicanos definiu 
apoio à reeleição do gover-
nador Daniel Vilela (MDB). 
Em reunião realizada nes-
ta terça-feira (28), o presi-
dente estadual da legenda 
e ex-prefeito de Anápolis, 

Roberto Naves, confirmou 
a permanência do partido 
na base governista para as 
eleições de outubro. A con-
venção do Republicanos 

está marcada para o dia 5 
de agosto, no Centro de 
Convenções de Goiânia, 
quando será homologa-
do o apoio à candidatura 

de Daniel Vilela.
Para Roberto Naves, a 

decisão reafirma o com-
promisso do Republicanos 
com o projeto político ini-
ciado pelo ex-governador 
Ronaldo Caiado (PSD). 
“Para nós é um caminho 
natural. O partido ajudou 
Caiado a construir essa 
gestão que mudou os ru-
mos do Estado e a reelei-
ção do Daniel representa 
a continuidade desse pro-
jeto”, afirmou.

Daniel Vilela agrade-
ceu o apoio da legenda e 
destacou a contribuição do 
partido para a composição 
da base aliada. “O Repu-
blicanos conta com lide-
ranças muito importantes 

e que somam muito ao 
nosso projeto”, disse. “Fico 
feliz que o partido tenha 
chegado ao entendimento 
de que o melhor para Goi-
ás é dar continuidade ao 
caminho construído pelo 
então governador Ronaldo 
Caiado”, acrescentou.

Com representação no 
Congresso Nacional e na 
Assembleia Legislativa de 
Goiás (Alego), o Republica-
nos amplia a estrutura po-
lítica da coligação liderada 
por Daniel Vilela. A legen-
da terá chapas completas 
para a Câmara dos Depu-
tados e para a Assembleia 
Legislativa, além de con-
tribuir com tempo de pro-
paganda eleitoral no rádio 

e na televisão. Entre seus 
principais nomes estão as 
deputadas federais Lêda 
Borges e Marussa Boldrin, 
que são pré-candidatas à 
reeleição, e o deputado es-
tadual Ricardo Quirino.

Com a adesão do Re-
publicanos, a coligação 
de Daniel Vilela pas-
sa a reunir pelo menos 
12 partidos: MDB, PSD, 
União Brasil, PP, Pode-
mos, PRD, Solidariedade, 
Avante, Mobiliza, Agir e 
Republicanos. A decisão 
de permanecer na base 
governista frustra as pre-
tensões do ex-governador 
Marconi Perillo (PSDB), 
que esperava uma dissi-
dência no grupo aliado.
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para 12 o número 
de partidos da 
base governista 
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Prefeitura de Goiânia conclui asfalto novo 
no Urias Magalhães e Balneário Meia Ponte

A Prefeitura de Goiâ-
nia, por meio da Se-
cretaria Municipal 

de Infraestrutura Urbana 
(Seinfra), concluiu o re-
capeamento asfáltico em 
mais dois bairros da ca-
pital, desta vez na Região 
Norte. Foram quase R$ 
17 milhões aplicados nas 
obras do Setor Urias Ma-
galhães e no Jardim Balne-
ário Meia Ponte, somando 
mais de 110 vias recupe-
radas. O serviço integra o 
Programa Asfalto Novo, 
por meio do qual já foram 
investidos mais de R$ 200 
milhões nesta gestão.

De acordo com prefeito 
Sandro Mabel, o trabalho 
foi completo, com asfalto 
de qualidade e nova sina-
lização, assim como deve 
ser feito nos demais seto-
res previstos. “Já levamos 
asfalto novo para quase 
450 quilômetros de ruas 
em mais de 70 bairros e 
a nossa meta é chegar a 
mil quilômetros até o fim 

da gestão. É uma obra 
bem feita para melhorar 
a mobilidade, dar mais 
segurança e transformar 
a vida de quem mora em 
Goiânia”, afirmou.

As intervenções no Jar-
dim Balneário Meia Ponte 
contemplaram mais de 60 
vias da região, com exten-
são total de 23,56 quilô-
metros e investimento de 
R$ 8,8 milhões. Já no Setor 
Urias Magalhães, o recurso 
foi de R$ 8,1 milhões e os 
serviços alcançaram 21,2 
quilômetros, atendendo 51 
ruas e avenidas da região.

Programa 
Asfalto Novo

O Programa Asfalto 
Novo alcançou a marca 
de quase 450 quilôme-
tros de ruas e avenidas 
recuperadas em Goiânia. 
As intervenções já foram 
concluídas em 75 setores 
da capital, enquanto 11 
bairros permanecem com 

frentes de trabalho em 
execução. O investimento 
total até o momento é de 
R$ 235 milhões e os ser-
viços incluem fresagem, 
recuperação estrutural do 
pavimento e aplicação de 
nova capa asfáltica.

“O Programa Asfalto 
Novo tem avançado e as 
equipes dos Consórcios 

CFJ e Recape GYN atu-
am simultaneamente em 
diferentes regiões para 
ampliar a recuperação da 
malha viária de Goiânia,” 
destaca o secretário muni-
cipal de Infraestrutura Ur-
bana, Francisco Lacerda. O 
secretário afirma que no-
vas frentes de serviço estão 
programadas para outras 

regiões do município. 
O coordenador do Pro-

grama de Pavimentação 
Asfáltica, Bruno Rafael 
de Souza, explica que as 
equipes avaliam as con-
dições do pavimento an-
tes de definir os serviços 
que serão executados. “O 
levantamento verifica se 
há ou não necessidade 

de uma recuperação mais 
ampla por conta das fissu-
ras e do afundamento que 
podem ser encontrados na 
pista. Os serviços incluem 
fresagem do pavimento 
existente, recuperação es-
trutural dos trechos com 
desgaste e aplicação de 
uma nova camada de as-
falto,” esclareceu.

Programa de recuperação asfáltica 
já investiu mais de R$ 200 milhões 
em quase 450 quilômetros de vias 
urbanas, em todas as regiões da capital 

Jo
ab

e 
M

en
do

nç
a 

MOBILIDADE URBANA 

Leandro Vilela vistoria recapeamento na Vila Alzira

O prefeito de Apareci-
da de Goiânia, Leandro 
Vilela, vistoriou nesta 
terça (28) obras de reca-
peamento no bairro Vila 
Alzira e conferiu a exe-
cução de serviços de ze-
ladoria, como roçagem 
do mato, passando tam-
bém pelo Jardim Paraíso 
e Jardim Maria Inês, en-
tre outros setores.

A ação fez parte da 
agenda semanal que Vile-
la cumpre na cidade para 
acompanhar a manuten-
ção nas ruas e avenidas, 
o andamento de obras e 
o atendimento aos mo-
radores em unidades de 
saúde, escolas e outras 

repartições da Prefeitura 
de Aparecida.

O recapeamento na Vila 
Alzira contempla nesta ter-
ça as ruas Saracá, Maracaí, 
Mandiore, Princesa Isabel, 
Acaraí e Avenida Palmeiras 
de Goiás. Todas elas rece-
bem o microrrevestimento 
da capa asfáltica.

“Cronograma exis-
te para ser cumprido. 
E nós vamos ficar em 
cima, cobrando, fisca-
lizando e conferindo a 
qualidade dos serviços 
entregues aos morado-
res. Tem que ser obra de 
qualidade, intervenções 
definitivas e duradouras, 
aplicando bem os recur-

sos públicos”, salientou 
Leandro Vilela.

Ao fiscalizar mais 
benfeitorias feitas pelo 
município nos bairros, o 
prefeito cobrou imedia-
tamente da Saneago o 
reparo num vazamento 
de água numa das ruas 
do setor Jardim Paraíso.

Vilela fez as vistorias 
acompanhado pelo vere-
ador Professor Clusemar; 
pelo secretário executivo 
de Infraestrutura, Rosildo 
Manoel; por Wagner Si-
queira, secretário de De-
senvolvimento Urbano; e 
pelo secretário executivo 
de Desenvolvimento Ur-
bano, Antônio Neto.

Recapeamento 
contempla 167 
bairros

O recapeamento na Vila 
Alzira integra o programa 
de investimentos Pra Frente 
Aparecida. Ele é executa-
do pela gestão do prefeito 
Leandro Vilela, em parceria 

com o Governo de Goiás, 
com o intuito de recapear 
353 quilômetros de vias, em 
167 bairros da cidade, sendo 
295 quilômetros através de 
microrrevestimento asfál-
tico e 58 quilômetros com 
serviços de fresagem e apli-
cação de nova capa de as-

falto. Nas últimas semanas, 
a Prefeitura de Aparecida 
executou o recapeamen-
to em bairros como Jardim 
Ipiranga, Village Garavelo, 
Parque Real, Vila Brasília, 
Jardim Alto Paraíso, Resi-
dencial Caraíbas e Jardim 
Maranata, entre outros.
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Gestor acompanha obras do município pessoalmente para 
cobrar o cumprimento do cronograma, apontar ajustes e 
conferir a qualidade dos serviços entregues aos moradores
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Lula diz não ser ‘louco’ para brigar com 
EUA e China, e Alckmin critica Milei

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva 
disse nesta terça-

-feira (28) que não é “lou-
co” para brigar com os 
Estados Unidos e com a 
China, e defendeu que o 
Brasil deve derrotar as su-
perpotências por meio do 
estudo e da ciência.

Lula declarou que 
prefere investir em pes-
quisa a entrar em confli-
to armado ou financeiro 
com grandes potências. 
“Eu não tenho os aviões, 
os tanques, as bombas e 
o dinheiro que eles têm”, 
na 78ª Reunião Anual da 
SBPC (Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da 
Ciência), em Niterói (RJ).

O presidente brasilei-
ro também afirmou que 
não fará promessas em 
sua campanha para ree-
leição. Ele defendeu que 
os eleitores devem votar 

com base nas ações já 
realizadas em seu go-
verno, e não em promes-
sas futuras.

ALCKMIN CHAMA 
ATAQUE DE MILEI 
DE “LAMENTÁVEIS”

Geraldo Alckmin clas-
sificou os ataques do 
presidente argentino Ja-
vier Milei ao Brasil como 
“lamentáveis”. O vice-
-presidente afirmou que 
Milei presta um desser-
viço ao próprio país ao 
se envolver de forma 
grosseira em assuntos 
internos brasileiros.

Apesar das tensões com 
a Argentina, Alckmin ga-
rantiu que o Mercosul se-
gue fortalecido. Segundo 
o vice-presidente, o bloco 
econômico passa por um 
momento positivo e a in-

tegração regional não será 
prejudicada.

O Mercosul concluiu 
recentemente acordos 
comerciais importantes 
no cenário internacio-
nal. Alckmin destacou as 
negociações finalizadas 
com Singapura, com a 
EFTA (Associação Euro-
peia de Livre Comércio) e 
os debates em andamen-
to com a Coreia do Sul.

RELEMBRE AS 
FALAS DE MILEI

Javier Milei afirmou em 
São Paulo que confia em 
Flávio Bolsonaro (PL) para 
“deter o lixo socialista”. 
Fala aconteceu na con-
venção que oficializou o 
senador como candidato 
à presidência pelo partido.

Argentino chamou mi-
nistro do Supremo Tribu-
nal Federal de “lixo careca”.

Ofensa foi dirigida a 
Alexandre de Moraes, 
que proibiu uma visita 
dele ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). “Sei que 
Lula se cansou de rece-
ber dirigentes do exterior 
quando estava preso. En-
tre eles, o nefasto ex-pre-
sidente argentino Alberto 
Fernandez”, afirmou Milei.

Episódio detonou crise 
diplomática inédita entre 

os dois países. Após o epi-
sódio, o Itamaraty convo-
cou o embaixador argen-
tino no Brasil para prestar 
esclarecimentos.

O jornal La Nación pu-
blicou que a Casa Rosada 
não deve pedir desculpas 
a Brasília pelas declara-
ções de Milei. A informa-
ção foi fornecida por um 
alto funcionário do go-
verno argentino.

Lula afirmou que o Brasil deve 
competir com Estados Unidos e China 
por meio da educação, da ciência e 
da pesquisa. Alckmin, por sua vez, 
classificou como lamentáveis os 
ataques de Javier Milei ao país
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Moraes dá 48 horas para Bolsonaro informar se 
autorizou vídeo com IA
O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
determinou nesta terça-
-feira (28) que a defesa 
do ex-presidente Jair Bol-
sonaro se manifeste, no 
prazo de 48 horas, sobre 
a utilização de sua ima-
gem e voz em um vídeo 
produzido por meio de 
inteligência artificial (IA) 
e exibido durante a Con-
venção Nacional do Parti-
do Liberal (PL), realizada 
no último sábado (25).

Na decisão, Moraes 
afirma que é necessário 
esclarecer se Bolsonaro 
autorizou a produção e a 

divulgação do vídeo, que 
simulava um pronuncia-
mento em apoio à pré-
-candidatura de seu filho, o 
senador Flávio Bolsonaro, 
à Presidência da República.

Segundo o ministro, 
a resposta é necessária 
para verificar se houve 
novo descumprimento 
das condições impostas 
ao ex-presidente durante 
a prisão domiciliar huma-
nitária. Se essa hipótese 
for confirmada, Bolsonaro 
corre o risco de ter o be-
nefício revogado.

Caso ele não tenha 
autorizado a produção 
do vídeo, Moraes aponta 

eventual grave desrespei-
to à legislação eleitoral 
por parte de Flávio Bol-
sonaro e do PL, podendo, 
inclusive, acarretar em 
inelegibilidade.

“Se não houve autori-
zação do custodiado Jair 
Messias Bolsonaro para 
utilização de sua imagem 
e voz para declarações 
político-eleitoral, além de 
constituir desrespeito à 
ordem judicial por Flávio 
Nantes Bolsonaro e pelo 
Partido Liberal (PL), tal 
conduta poderá tipificar 
a denominada ‘deep fake’, 
prática expressamente 
vedada pela legislação 

eleitoral, um vez que, 
haverá a caracterização 
de criação ou divulgação 
de conteúdo sintético 
destinado a associar ar-
tificialmente a imagem, 
a voz ou a manifestação 
de determinada pessoa 

a candidato, partido ou 
causa política, sem sua 
expressa autorização”.

Na decisão desta terça-
-feira, Moraes lembra que 
Bolsonaro cumpre pena 
em prisão domiciliar hu-
manitária, está com os di-

reitos políticos suspensos 
em razão de condenação 
criminal definitiva por ten-
tativa de golpe de Estado 
e está proibido de divulgar 
manifestações político-
-eleitorais, inclusive por 
intermédio de terceiros. 
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Produção foi apresentada no sábado em convenção do Partido Liberal
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Infantino põe a Copa à venda e 
abre crise mundial no futebol
Aintenção da Fifa de 

vender participa-
ções nos direitos 

comerciais da Copa do 
Mundo a investidores pri-
vados provocou uma forte 
reação no futebol interna-
cional. O projeto, anuncia-
do nesta terça-feira (28), 
pode movimentar até US$ 
4,2 bilhões e já ampliou 
o confronto político entre 
a entidade presidida por 
Gianni Infantino e a Uefa.

A confederação euro-
peia divulgou uma nota 
contundente contra a 
proposta e afirmou que o 
plano ultrapassa um limite 
que as instituições respon-
sáveis pelo futebol não 
deveriam cruzar. “A alma e 
a governança do futebol 
não são ativos para nego-
ciação, especialmente sem 
qualquer transparência 
sobre quem se beneficia 
financeiramente. Nenhum 
de nós é dono do futebol”, 
declarou a Uefa.

Segundo a Fifa, a cria-
ção de uma nova estru-
tura comercial permitiria 
elevar para mais de US$ 
10 bilhões os recursos 
destinados ao desenvol-

vimento do esporte. O 
projeto ainda precisa re-
ceber o apoio da maioria 
das 211 associações filia-
das e ser aprovado pelo 
Conselho da entidade.

Informações publicadas 
pelo jornal britânico The 
Times, no entanto, indicam 
que a operação incluiria 
a venda de participações 
nos negócios relaciona-
dos às Copas do Mundo 
e ao Mundial de Clubes. 
A nova subsidiária con-
centraria as receitas co-
merciais da organização 
e poderia receber capital 
de investidores privados.

A Fifa já trabalha com o 
banco J.P. Morgan na ela-
boração do projeto. Entre 
os possíveis interessados 
estaria a Thrive Eternal, 
empresa fundada por 
Joshua Kushner, irmão de 
Jared Kushner, genro do 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump.

O jornal também 
apontou Gianni Infanti-
no como possível futuro 
dirigente da companhia. 
O presidente da Fifa po-
deria assumir o comando 
da empresa após o encer-

ramento de seu último 
mandato na entidade.

A hipótese aumentou 
as críticas à relação en-
tre Infantino e Trump. O 
ex-presidente da Fifa Jo-
seph Blatter afirmou que 
a proximidade entre os 
dois ganhou uma dimen-
são financeira prejudicial 
ao esporte.

“A estreita relação en-

tre o presidente da Fifa 
e o presidente dos Esta-
dos Unidos atingiu uma 
dimensão financeira que 
está prejudicando profun-
damente o futebol. Nin-
guém tem o direito de ven-
der o nosso jogo”, escreveu 
Blatter na rede social X.

A proposta repercutiu 
nos principais jornais in-
ternacionais. O espanhol 

AS classificou a reação da 
Uefa como uma “bomba 
nuclear” e destacou que 
a iniciativa pode colocar 
parte das competições 
mais valiosas do futebol 
mundial nas mãos de gru-
pos privados.

O Financial Times pu-
blicou uma análise com o 
título “Fifa coloca a Copa 
do Mundo à venda”. O jor-

nal destacou que a enti-
dade, apesar de funcionar 
como uma organização 
sem fins lucrativos se-
diada na Suíça, pretende 
negociar participações na 
estrutura responsável por 
suas principais receitas.

Na Argentina, o Clarín 
chamou atenção para a 
possível ligação do negó-
cio com a família de Trump 
e para a remuneração que 
Infantino poderia receber 
caso assumisse o comando 
da nova empresa. O salário 
poderia seguir o modelo 
adotado pela NFL, cujo 
comissário, Roger Goodell, 
recebe cerca de US$ 64 
milhões por ano.

A crise também pode 
atingir as competições 
organizadas pela Fifa. Se-
gundo a Sky News, asso-
ciações filiadas à Uefa dis-
cutem a possibilidade de 
boicotar a Copa do Mundo 
Feminina de 2027, que 
será disputada no Brasil.

Entidade 
pretende captar 
até US$ 4,2 
bilhões com 
investidores 
privados e 
criar uma 
nova estrutura 
comercial
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